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Comunicação e Trabalho: 
uma trajetória de estudos nas 

Ciências da Comunicação

Roseli Figaro 

Introdução

A pós-graduação é um espaço de produção de pesquisa, for-
mação de pesquisadores e de interlocução privilegiada entre cientis-
tas. As disciplinas, orientações, grupos, laboratórios e centros de pes-
quisas materializam as rotinas acadêmicas da pós-graduação, sempre 
orientadas por projetos e temas de pesquisas capazes de congregar 
equipes de discentes e docentes em redes locais, regionais, nacionais 
e internacionais. As linhas de pesquisa nas áreas científicas se conso-
lidam ao longo de um processo de acúmulo de investigações e desco-
bertas em relações de trabalho que formam os pesquisadores.

A abordagem de Comunicação e Trabalho insere-se nesse es-
paço da pós-graduação a partir da pesquisa doutoral “Comunicação 
e trabalho. O mundo do trabalho como mediação da comunicação” 
(FIGARO, 2001). A pesquisa seguinte, 2002-2004, amplia esse espa-
ço ao estudar a comunicação no mundo do trabalho, em duas grandes 
empresas: Siemens do Brasil e BCP-Claro. Os resultados dela estão 
publicados no livro Relações de Comunicação no mundo do trabalho 
(FIGARO, 2008a) e contribuem para se compreender a temática de 
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forma mais ampla do que o enfoque da comunicação organizacional 
ou das organizações. Ambas pesquisas possibilitaram amadurecimen-
to para credenciar a primeira disciplina ao Programa de Pós-gradua-
ção em Comunicação da USP, em 2004, denominada “Comunicação 
no mundo do trabalho: mediações e recepção”. Nesse mesmo ano, o 
Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho – CPCT foi creden-
ciado pelo CNPq e deu início a uma série de novas investigações por 
meio das quais a abordagem teórica de Comunicação e Trabalho foi 
ganhando corpo e maior consistência. 

Ainda entre 2006-2007, as inquietações sobre a comunicação e 
o trabalho foram tema de pesquisa de pós-doutorado na Universidade 
de Aix-Marseille, França, onde se deu a aproximação com a aborda-
gem da Ergologia, tema desenvolvido pela equipe do filósofo Yves Sch-
wartz. O eixo de discussão do pós-doutorado centrou-se no conceito 
de trabalho como atividade humana, a qual demanda o envolvimento 
do ser humano por inteiro, em seus aspectos físicos, psíquicos e inte-
lectuais. Assim sendo, a comunicação é parte da atividade de trabalho. 

A partir dessa perspectiva teórica, as pesquisas coletivas do 
CPCT tomam como objeto de estudo o mundo do trabalho dos comu-
nicadores, principalmente, dos jornalistas. Entre elas estão “Comu-
nicação e Trabalho: as mudanças no mundo do trabalho das empre-
sas de comunicação” (2006), com apoio da Fapesp; “As mudanças no 
mundo do trabalho dos jornalistas” (2010); e “As relações de comuni-
cação e as condições de produção no trabalho de jornalistas em arran-
jos econômicos alternativos às corporações de mídia”, com apoio da 
Fapesp e do CNPq (2016-2020). 

Em 2018, a disciplina para o PPGCOM-USP foi reformula-
da e passou a denominar-se “Comunicação e trabalho: implicações 
teórico-metodológicas”. O aprofundamento das reflexões sobre esse 
binômio está registrado em artigos publicados em várias revistas 
acadêmicas, com destaque para: “A comunicação como trabalho 
no capitalismo de plataforma: o caso das mudanças no jornalismo” 
(2020); “Comunicação e trabalho: implicações teórico-metodológi-
cas” (2018); “Jornalismos e trabalho de jornalistas: desafios para as 
novas gerações no século XXI” (2014); “A abordagem ergológica e o 
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mundo do trabalho dos comunicadores” (2011); “Comunicação e tra-
balho para mudanças na perspectiva sociotécnica” (2010); “Comu-
nicação e Trabalho: binômio teórico produtivo para as pesquisas de 
recepção” (2009), entre muitos outros.

Consubstancia-se, dessa maneira, uma linha de pesquisa que 
propugna que a área da Comunicação, para produzir ciência, precisa 
ampliar seu escopo, muito restrito ao estudo das mídias, para assim 
adotar um procedimento que compreenda a Comunicação como as-
pecto fundante da ontologia do ser social, o que lhe dá campo e objeto 
de estudos mais abrangentes. A abordagem do binômio Comunica-
ção e Trabalho propugna que não há trabalho sem comunicação. Os 
procedimentos de trabalho não podem prescindir dos processos co-
municacionais. A gestão e a racionalização do trabalho são processos 
comunicacionais. As transformações no mundo do trabalho contem-
porâneo são mudanças comunicacionais materializadas em procedi-
mentos e tecnologias. A Comunicação ao entender-se como categoria 
ontológica abre perspectivas que transcendem as propedêuticas pro-
fissionais das mídias e de seus manuais.

Feita essa primeira aproximação, a trajetória descrita passa a 
ser mais bem discutida conceitualmente nos dois eixos seguintes, Co-
municação e Trabalho: conceito e aplicações; Comunicação e trabalho 
no contexto de plataformização e de datificação.  

Comunicação e Trabalho: conceito e aplicação

Trabalho é um conceito complexo. Muitos o entendem como 
emprego, outros como atividade subordinada e outros, ainda, de for-
ma mais ampla, como atividade que produz um bem, serviço e/ou cui-
dado não necessariamente de forma subordinada e/ou remunerada.

Para o binômio Comunicação e Trabalho, tratar do tema re-
quer compreender o trabalho como atividade humana com finalida-
de de produção de um produto, um bem, um serviço ou cuidado de 
forma subordinada ou não subordinada, com ou sem venda de força 
de trabalho. Nesse aspecto, por exemplo, todos os trabalhos de cui-
dados domésticos e de pessoas, sem pagamento e sem subordinação 
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imediata na forma contratual (no entanto, sempre vinculada às con-
dições históricas das disputas sociais entre classes, castas, proprie-
tários e não proprietários) são trabalho. De maneira mais clara, na 
acepção de Marx e Engels, em A Ideologia Alemã (2007), o trabalho, 
como autoatividade, permite a produção dos meios de vida, processo 
de diferenciação da natureza e da cultura, o que diferencia o ser hu-
mano de outros animais. À medida do evento da divisão do trabalho e 
da propriedade privada, o trabalho torna-se, ele mesmo, um meio de 
vida, assim o ser humano é força de trabalho, mercadoria, e aí está a 
subsunção do trabalho à lógica da dominação. 

Essa categorização explicita a contradição fundamental do de-
senvolvimento histórico da sociedade: o trabalho é forma histórica de 
autoprodução do ser humano, portanto, pertence à sua ontologia; e é 
forma de subsunção do ser às fases históricas da propriedade privada, 
provocando no ser o estranhamento de sua atividade de trabalho.

É também na Ideologia Alemã que encontramos a clássica pas-
sagem em que Marx e Engels comentam o estar do ser humano no 
mundo como ser que se produz a si próprio e ser histórico. É na comu-
nicação que se dá a dialética condição do ser matéria significante, ou 
seja, ser de consciência. A “maldição” da consciência é estar, como afir-
mam os autores, “contaminada pela matéria [...] camadas de sons, sob 
a forma de linguagem [...] ela nasce do carecimento, da necessidade de 
intercâmbio com outros homens” (2007, p. 34). Esse carecimento e a 
necessidade de intercâmbio com outros seres humanos têm a finalida-
de da subsistência e da existência, da manutenção da vida. 

Lev Vygotsky, em Pensamento e Linguagem (2005, p .7), nos 
ajuda a compreender Marx e Engels ao afirmar que “A transmissão ra-
cional e intencional de experiência e pensamento a outros requer um sis-
tema mediador, cujo protótipo é a fala humana, oriunda da necessidade 
de intercâmbio durante o trabalho.” Dessa maneira, está aí indicada a 
compreensão de uma ontologia do ser social que é, simultaneamente, 
atividade de trabalho e atividade de comunicação. 

Ao longo da história, essa imbricação de comunicação e tra-
balho perdura e identifica a espécie humana, porque não há trabalho 
sem comunicação. Soma-se a essa característica, a especialização de 
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atividades como trabalho de comunicação, produção de meios de co-
municação, ou seja, de artefatos e tecnologias de comunicação.

O artefato é elemento e produto da cultura; é a síntese dialética 
de comunicação e trabalho. O artefato é unidade conceitual de sentido 
e de instrumento em ação. O martelo, a enxada, o computador, por 
exemplo, em diferentes dimensões da história da técnica, são sínteses 
conceituais com significados e funcionalidades.

Em palavras mais claras, o enunciado do filósofo brasileiro Álvaro 
Vieira Pinto, em sua obra monumental, O conceito de tecnologia, registra: 
“A natureza só prepara a ação do animal sobre a natureza, mas no homem 
a programação inclui a atuação sobre outro homem, mediante a comuni-
cação existencial, para em conjunto agirem ambos sobre o mundo natural. 
Exatamente isto constitui o modo social de produção.” (2005, p. 320)

Cabe ainda avançar para compreender o movimento dialético 
materialista que se constitui no próprio binômio, pois trabalho é cria-
ção, ineditismo e, nos sistemas de propriedade privada, subsunção do 
humano ao capital, estranhamento (MARX, 2013). Essa condição já está 
explícita em O Capital. No entanto, vale abordar esse aspecto por outra 
via. Pela via da Ergologia. Essa linha de pesquisa aproxima a teoria da 
atividade de Lev Vygotsky e de Alexis Leontiev à Filosofia da Vida, de 
George Canguillen, e à Ergonomia da atividade de linha francesa. O filó-
sofo Yves Schwartz (1997) caracteriza o trabalho como atividade huma-
na sempre inédita, sempre atuando a partir das normas antecedentes e 
das prescrições para manifestar-se como ineditismo e renormalização. 
Para Schwartz a linguagem verbal é aquela manifestação humana que 
mais se aproxima do trabalho. Esse aspecto da abordagem Ergológica 
dialoga em profundidade com a dialética materialista, pois considera o 
movimento da história como processo contraditório e assinala a singu-
laridade do ser social na totalidade da espécie humana. 

De maneira sintética, são esses os fundamentos conceituais do 
binômio Comunicação e Trabalho. Cabe agora discorrer sobre como 
aplicar essa perspectiva teórica às pesquisas.

A práxis (GRAMSCI, 2006) de pesquisa demanda o movimen-
to contínuo entre formulação, verificação empírica e vice-versa. Em 
consonância a esse pressuposto, o binômio Comunicação e Trabalho 
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orienta que o pesquisador se volte para o mundo do trabalho (FIGARO, 
2008b) e neste “lócus” observe as problemáticas que se apresentam 
sempre na perspectiva do trabalhador(a). 

Os problemas, objetivos e técnicas de investigação estão postos 
a serviço de se conhecer os processos comunicacionais no mundo do 
trabalho, as relações de comunicação que permitem a realização do 
trabalho, a comunicação como formulação de normas e enquadramen-
tos de gestão, bem como o papel da comunicação na criação, ineditis-
mo, resistência ao embotamento e ao estranhamento de si no trabalho.

Ao assim proceder, a pesquisa revelará as contradições que se 
apresentam no mundo do trabalho e como a comunicação atravessa 
todo o processo produtivo e as relações sociais que se dão no mundo 
do trabalho e em outros espaços em decorrência das ações ali desen-
cadeadas. Para Yves Schwartz, “uma situação de trabalho contém as 
questões da sociedade” (2007, p. 31). 

As técnicas de investigação devem ser múltiplas para abar-
car a diversidade de informações que estão no mundo do trabalho. 
Dessa forma, a triangulação de métodos e investigadores é sempre 
muito propícia. Os elementos da triangulação de métodos podem ser: 
pesquisa documental sobre o contexto do setor econômico/empre-
sarial, sobre aspectos das profissões que envolve; pesquisa empírica 
com levantamento de perfil dos trabalhadores, manuais e documen-
tos técnicos sobre os processos produtivos; entrevistas com gestores, 
entrevistas aprofundadas com trabalhadores; observação do trabalho 
e grupos de discussão com trabalhadores. Essas são algumas das téc-
nicas para a obtenção de dados necessários à investigação, muitas ou-
tras podem ser pertinentes. 

Tais procedimentos metodológicos servem para coleta, organi-
zação e análise do que é comunicacional no trabalho, ou seja, falar so-
bre, no e como trabalho, relatos de experiências, documentos escritos 
na forma de registros técnicos, normas e prescrições sobre o trabalho, 
ordens, controles do trabalho e, sobretudo, os embates discursivos que 
se apresentam na forma do proselitismo que envolve os métodos de 
racionalização dos processos de trabalho em contraposição às rela-
ções de comunicação de trabalhadores para resistir, criar, inovar e 
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tentar controlar sua atividade de trabalho. As falas de trabalhadores 
permitem ao investigador se aproximar da atividade de trabalho e 
verificar como a comunicação se torna parte do processo produtivo. 

A operação conceitual e as técnicas de pesquisa também fru-
tificam nos nossos projetos coletivos e individuais, que se espraiam 
por temas bastante variados no universo da comunicação. São inú-
meras as pesquisas já realizadas por meio dessa abordagem. Tanto 
as já citadas anteriormente quanto aquelas fruto da orientação de 
mestrados e doutorados apontam os resultados positivos de sua apli-
cação. Como exemplo, há o mestrado de Sérgio Picciarelli, 2009, “As 
relações de comunicação no processo de produção na Gráfica Abril: 
inovações, criatividade e reconhecimento do uso de si na atividade 
de comunicação e de trabalho”, cujos resultados demonstram “como 
a comunicação tornou-se base de organização dos processos de pro-
dução e como as relações de comunicação no nível da produção re-
velam o saber do trabalhador” (2009, p. 4). Já o mestrado de Edilma 
Rodrigues dos Santos, 2013, “Estudo de recepção em comunicação: 
as representações do feminino no mundo do trabalho das teleope-
radoras”, contribui para entendermos os discursos do feminino no 
mundo do trabalho e as marcas conservadoras que ainda o perpas-
sam. Entre outros, vale destacar o doutorado de Cláudia Nociolini 
Rebechi, 2014, “Prescrições de comunicação e racionalização do tra-
balho: os ditames de relações públicas em diálogo com o discurso do 
IDORT (anos 1930-1960)”. Nas conclusões, a pesquisadora verificou 
que “o desenvolvimento da atividade de relações públicas no Brasil 
recebeu influência dos princípios da racionalização do trabalho ad-
mitidos pelo IDORT e [que] a gênese das prescrições de comunicação 
nas relações de trabalho em organizações apresenta relação direta 
com os mesmos princípios” (2014, p. 5).

A aplicação teórico-metodológica do binômio Comunicação e 
Trabalho trouxe, ainda, resultados bastante relevantes no estudo do 
trabalho dos jornalistas. Essa tem sido uma marca das investigações 
nos últimos dez anos do Centro de Pesquisa em Comunicação e Tra-
balho, desde a publicação do livro As mudanças do mundo do traba-
lho dos jornalistas (FIGARO, NONATO, GROHMANN, 2013). Nessa 



82

LINHA DE PESQUISA 1

perspectiva, contribuem as pesquisas de 2018, novos arranjos do tra-
balho de jornalistas; e de 2021, discursos jornalísticos e condições de 
produção em novos arranjos jornalísticos. As teses de Cláudia Nonato 
Lima (2015), João Augusto Moliani (2020) e Naiana Rodrigues da Sil-
va (2022) somam-se aos estudos de comunicação e trabalho voltado 
aos profissionais da comunicação e do jornalismo. 

Essa abordagem teórico-metodológica revela, a cada pesquisa 
realizada, novas problemáticas advindas do mundo do trabalho. As 
mudanças com a introdução das tecnologias digitais e a reorganização 
dos processos produtivos, facilitados pelos sistemas de conexão em 
rede e as empresas de plataformas evidenciam ainda mais a pertinên-
cia do binômio Comunicação e Trabalho. 

Comunicação e trabalho no contexto de 
plataformização e de datificação

O afastamento obrigatório devido à pandemia de covid-19 am-
plia o trabalho remoto e, assim, incrementa a problemática da comu-
nicação no mundo do trabalho. As pesquisas realizadas a partir de 
2020 abrangem o trabalho plataformizado, o trabalho home office e 
as situações inusitadas que essa realidade traz para as condições de 
trabalho e para os perfis profissionais de comunicadores. 

Nesse cenário, o binômio Comunicação e Trabalho redobra de 
importância porque permite olhar o trabalho de perto, ouvir quem 
trabalha para compreender o que a reorganização dos processos pro-
dutivos tem de comunicacional e como impactam a sociedade. Por 
esse viés, identifica-se as empresas de plataformas como empresas 
singulares, capazes de subsumirem profissões, empresas e relações 
entre trabalhadores e suas organizações por direitos. 

As pesquisas realizadas, em 2020 e 2021, pelo CPCT, sobre 
como trabalham os comunicadores no contexto da pandemia de 
covid-19 (FIGARO, et at., 2020 e 2021), trouxeram insights im-
portantes sobre o trabalho em home office e sua face de desestru-
turação dos espaços presenciais coletivos de trabalho, transferin-
do para as empresas de plataformas e seus aplicativos a gestão das 



83

Comunicação, redes e linguagens: objetos teóricos e empíricos

rotinas produtivas, o controle dos procedimentos para o trabalho 
e de vigilância do(a) trabalhador(a). 

A participação, desde 2020, na pesquisa do Projeto Fairwork 
Brasil, em parceria com outros pesquisadores brasileiros e coorde-
nação da Universidade de Oxford (FAIRWORK BRASIL, 2022), pos-
sibilitou acompanhar mais de perto as lógicas de regulação e subor-
dinação do trabalho realizado por meio de aplicativos de empresas 
de plataformas. Ouvir o relato sobre o cotidiano de trabalho, sobre a 
perda da noção e do controle da jornada de trabalho e do ganho que 
advém do tempo trabalhado permitiu avanços na compreensão e na 
aplicabilidade do binômio Comunicação e Trabalho.  

Dessa recente trajetória de pesquisas (2020-2022), há resul-
tados teórico-empíricos que operam de forma dialética para a formu-
lação conceitual de que as empresas de plataformas são empresas que 
se caracterizam pela coleta, tratamento, circulação e controle de da-
dos (SRNICEK, 2018; CASILLI, 2019). O negócio principal delas são 
os dados dos usuários, dos trabalhadores e de outras empresas delas 
dependentes. O trabalho subordinado continua sendo o eixo da gestão 
do negócio e por meio do qual se dá a extração de mais valor. Há ain-
da a subordinação de outras empresas à lógica das plataformas, seja 
porquê usam os serviços de arquivo, de conexão e de circulação dos 
dados, seja porquê monetizam seus produtos por meio dessas plata-
formas. Essas atividades desafiam nossa compreensão sobre a morfo-
logia do trabalho (ANTUNES, 2002).

As plataformas organizam as atividades de trabalho nos mais 
diferentes ramos econômicos de produção, circulação, distribuição e 
consumo. Elas também atuam como processos de produção em meio 
ao processo de circulação do capital (GROHMANN, 2019) e, enquan-
to meio de comunicação, contribuem para a aceleração dessa circu-
lação, diminuindo o tempo de rotação, reduzindo o tempo morto e 
acelerando produção e consumo (HARVEY, 2018).

Essa caracterização das empresas de plataformas considera que 
os dados captáveis são a matéria-prima da remodelagem algorítmica. 
Assim, cabe caracterizar e conceituar os dados vivos do trabalho como 
“materialidades sensíveis”. Define-se “materialidades sensíveis” como 
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todos os gestos do trabalho humano vivo, apropriados pelas empresas 
de plataformas de maneira sistêmica. Essa conceituação é uma hipó-
tese teórica em construção e está lastreada na compreensão de traba-
lho e de linguagem explicitadas no início deste texto. 

O conceito de “materialidades sensíveis” recobre todas as inte-
rações humanas com o meio e com o social, pois esses movimentos e 
ações são matéria-prima para a constituição de arquivos que fornecem 
base de dados digitalizáveis para as remodelações algorítmicas e tam-
bém para formatação de perfis comercializáveis. Centramos a concep-
ção desse conceito na interação e, portanto, em todos os deslocamen-
tos inter e intradiscursivos pertinentes às atividades de trabalho.

As “materialidades sensíveis” são captáveis, reorganizáveis e 
arquiváveis. Como arquivo em uso, são a base para as atualizações e re-
modelagem dos algoritmos e das ferramentas digitais (aplicativos etc.), 
em constante racionalização da gestão dos processos de trabalho. A 
cada atualização, demanda-se um ato também atualizado do trabalho. 

O conceito de materialidades sensíveis em processo de elabo-
ração no âmbito do binômio comunicação e trabalho é elemento a ser 
estudado e comprovado nas próximas investigações do Centro de Pes-
quisa em Comunicação e Trabalho – CPCT.

Considerações finais

Para concluir, cabe ressaltar o quão produtivo o binômio Co-
municação e Trabalho tem se mostrado para as Ciências da Comu-
nicação, abrindo, para essa área do conhecimento, um conjunto de 
problemas e domínios de pesquisa.

Como abordagem teórico-metodológica, o binômio Comunica-
ção e Trabalho se constitui por meio de perspectiva trans e multidisci-
plinar, em um sistema de conhecimento aberto, dialético e materialis-
ta, atento às mudanças e fortemente ancorado por pesquisa empírica. 

Por fim, há um conjunto de novas pesquisas na perspectiva do 
binômio Comunicação e Trabalho em andamento e, certamente, elas 
permitirão aprofundar a compreensão sobre as mudanças que estão 
acontecendo na estrutura da sociedade, pois o mundo do trabalho é o 
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eixo que opera as relações que nela se desenvolvem e que constituem 
o ser humano. 
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